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PEGOU FOGO!

Em todo o Paraná, segundo
balanço da Secretaria Esta-
dual de Segurança Pública

(Sesp), foram registradas 267
ocorrências durante as eleições
de ontem. Foram deslocados 10
mil policiais para garantir a se-
gurança da votação em todo o
Estado. O número de ocorrências

de natureza eleitoral registrado
foi menor do que na votação de
2012 quando, segundo o secretá-
rio estadual de Segurança Públi-
ca, Wagner Mesquita, foram mais
de 300 ocorrências. “Nenhuma
de maior gravidade”, relatou.

Para Wagner, a situação que
mais chamou a atenção neste do-
mingo foi a de um candidato que
se fantasiou e distribuiu doces
para ganhar votos. Ainda segundo
ele, também houve ocorrências
em que foram apreendidos enve-
lopes de dinheiro que seria usados
para comprade votos. “Em termos
gerais, a quantidade de ocorrên-
cias e a gravidade foi bemmenor”,
avaliou o secretário.

Só a Polícia Militar do Paraná
registrou 210 encaminhamentos
de pessoas por crimes ou delitos
eleitorais. Em Curitiba foram qua-

tro pessoas encaminhadas (duas
por panfletagem, uma por boa de
urna eoutra por perturbar opleito
eleitoral). Três encaminhamentos
feitos pela PM foram por compra
de voto; quatro por uso de som,
comício, carreata e etc; cinco por
bocadeurna;novepordivulgação
de propaganda eleitoral; 49 por
outros crimes eleitorais, previstos
na lei eleitoral, e 23 situações de
outras naturezas (rixa, lesão cor-
poral, tumulto, ameaça, desde
que estejam relacionados com as
eleições). Também foram apreen-
didos 1.304 materiais, sendo 1,3
mil santinhos/ panfletos, um veí-
culo e três brindes no geral.

VANDALISMO

No sábado, por volta das
17h30, dois adolescentes, am-
bos de 11 anos, foram encami-

nhados pelos policiais militares
ao Conselho Tutelar por danifi-
carem uma urna eletrônica em
um colégio na Cidade Indus-
trial. A dupla teria usado facas
para serrar os cadeados para
entrar na instituição de ensino.

Em seguida os meninos jo-
garam álcool em gel na urna e
no sistema de identificação. A
dupla foi flagrada pela PM. O
Conselho Tutelar foi chamado

para acompanhar os adolescen-
tes e o TRE acionado para fazer
a troca dos equipamentos.

No Novo Mundo, um ho-
mem vestido de Papel Noel foi
encaminhado ao Fórum Elei-
toral, pois estava distribuindo
balas dentro do local de vota-
ção. O mesário solicitou apoio
da PM, pois ele estaria atrapa-
lhando o andamento do pleito
eleitoral.

Durante as
eleições, polícia
registramais de
260ocorrências.
Teveaté urna
incendiada

Leilane Benetta

leilaneb@tribunadoparana.com.br

PM esteve nas ruas para coibir atos criminosos ao longo do pleito.
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DINAMISMO

Apuração
ligeirinha
emCuritiba

Curitiba foi a capital bra-
sileira com a apuração de vo-
tos mais rápida desta eleição.
O Tribunal Regional Eleitoral
do Paraná (TRE-PR) demo-
rou pouco mais de uma hora
para apurar 100% das urnas
da cidade. A votação se encer-
rou às 17h e às 18h12 os elei-
tores curitibanos já sabiam
que Ney Leprevost (PSD) en-
frentaria Rafael Greca (PMN)
no segundo turno. A cidade
registrou 1,3 milhão de vo-
tos válidos contra 51 mil em
branco e97mil nulos. A título
de comparação, no mesmo
horário, São Paulo havia apu-
rado pouco mais de 20% das
urnas, e o Rio de Janeiro não
tinha chegado a 50%.

AGILIDADE

Para o presidente do
TRE-PR, Luiz Fernando To-
masi Keppen, a rapidez do
órgão se justifica pelos servi-
dores do tribunal. “Eles ves-
tem a camisa. Juízes e ser-
vidores compõem um time
que, junto aos demais órgãos
do estado, como a Secretaria
Estadual deEducação (Seed)
e a Secretaria de Segurança
(Sesp), nos deu suporte para
que as eleições acontecessem
da melhor forma possível”,
disse. O bom tempo, sem
chuva, também foi fator de-
terminante para que o siste-
ma funcionasse de forma rá-
pida, sem maiores percalços.
Segundo Keppen, as eleições
no Estado transcorreram
normalmente, muito devi-
do à “maturidade do eleitor
paranaense”. Em Curitiba,
40 urnas foram substituídas
porque apresentaram algum
tipo de defeito. Já em todo o
Paraná o número foi de 300.
Na avaliação do presidente
de Keppen, esse número é
“insignificante”.




